
 
ATA DO COMITÊ GESTOR DO FUNDO DE SETORIAL DE PETRÓL EO E GÁS 

NATURAL  
 
Data: 09/12/2008 
Horário: das 14:00h às 18:00h 
Local: Sala dos Conselhos - MCT  
 
1 – PRESENTES 
 
 
1.1– Membros do Comitê Gestor 
 
Dr. Luiz Antônio Rodrigues Elias – MCT – Presidente do CT-PETRO 
Dr. Márcio Oliveira – CNPq  
Dr. Rogério Amaury Medeiros – FINEP 
Dr. João José de Nora Souto – MME 
Dr. Florival Rodrigues Carvalho – ANP 
Dr. Carlos Tadeu Costa Fraga – Setor Empresarial/CENPES 
Dr. Ricardo Noberto Ayup Zouain – Comunidade Científica/UFRGS 
Dr. Djalma Ribeiro da Silva – Comunidade Científica/UFRN 
Dr. Paulo Buarque de Macedo Guimarães – Setor Empresarial/ABPIP 
 
Ausências Justificadas 
 
Dr. Fernando Galembeck – Comunidade Científica/USP 
Dr. Ralph Lima Terra – Setor Empresarial/ABDIB 
Dr. Ernani Filgueiras de Carvalho – Setor Empresarial/IBP 
Dr. Celso Pinto de Melo – Comunidade Científica/UFPE  
 
 
 
1.2 – EQUIPE TÉCNICA E CONVIDADOS 
 
 
Dr. Antônio Ibanez Ruiz – SEXEC/MCT 
Dr. Aldo Pinheiro da Fonseca – MCT/ASCOF 
Simone Pinto Paiva – Secretária Técnica – FINEP 
Marlon José de Lima – Secretário Técnico – CNPq 
Guilherme Eduardo Quintas – Secretário Técnico – MCT/ASCOF 
 
 
2– PAUTA DA REUNIÃO 
 
 
1) Apresentação FINEP 
2) Discussão e Deliberação das Ações Verticais 
3) Aprovação da ata da 39ª reunião 
4) Outros Assuntos 
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3 – ANDAMENTO DA REUNIÃO 
 
 
Abertura: 
 
1 – Aberta a reunião às 14:30 com o relato do Presidente do Comitê Gestor sobre a 
atuação do CT-PETRO em 2008; ele colocou a questão das ações verticais 2009 
que deveria ser tratada na reunião e informou que o MCT já estava trabalhando na 
questão das encomendas através da elaboração de um glossário, que norteará os 
procedimentos a serem adotados, tendo em vista a solicitação do Sr. Ministro Sérgio 
Resende para o assunto. O Dr. Luiz Rodrigues Elias enfatizou que para tornar-se 
uma encomenda, uma proposta de projeto deverá estar extremamente justificada. 
 
O Dr. Florival Carvalho sugeriu que a pauta fosse invertida e a ata da última reunião 
fosse aprovada antes da apresentação da FINEP. O Presidente questionou se os 
membros teriam alguma observação a acrescentar em relação a ata, mas preferiu 
que a mesma não fosse aprovada naquele momento. O Dr. Ricardo Ayup sugeriu 
que fosse incluída a questão do PROMO-PETRO. O Presidente solicitou, então, que 
a ata fosse enviada aos membros para análise e posterior aprovação. 
 
Após a explanação, o Presidente passou a palavra ao Dr. Rogério Medeiros, o qual 
fez algumas colocações sobre a apresentação que seria feita e passou a palavra à 
Secretária Técnica do CT-Petro na FINEP, Simone Pinto Paiva, que iniciou a 
apresentação. 
 
Apresentação FINEP 
 
A Secretária descreveu e justificou as propostas de ações listadas abaixo, as quais 
totalizavam R$ 58 milhões para aplicação em 2009 (apresentação em anexo): 
 
• Programa de Recursos Humanos (PRH) da ANP – Encomen da no Valor de 

R$ 20 milhões para o ano de 2009 – Encomenda;  
 
• Redes Temáticas do CT-PETRO – Edital no Valor de R$  30 milhões para o 

ano de 2009 e R$ 20 milhões para o ano de 2010 – Ed ital; 
 
• Programa PROMO-PETRO – Edital no Valor de R$ 8 milh ões para o ano de 

2009 e R$ 7 milhões para o ano de 2010 – Edital. 
•  
 
2 – Ao final da apresentação, o Dr. Rogério Medeiros colocou que essas propostas 
foram reunidas pela FINEP com base na avaliação de ações anteriores e de 
reuniões com o setor empresarial; lembrou também  que o CT-Petro tem a obrigação 
de alocar  40 % dos recursos nas regiões Norte e Nordeste, muito embora a  
qualidade dos projetos nem sempre permita a aprovação desse percentual. O Dr. 
Djalma solicitou a palavra e observou que as proposições que foram feitas em uma 
recente reunião dos coordenadores das Redes N-NE apoiadas pelo CT-Petro vão ao 
encontro da proposta de Edital de Redes apresentada pela Secretária Técnica da 
FINEP.  
 
3 – O Dr. Ricardo Ayup propôs que, além da engenharia, mais três cursos sejam 
incluídos no escopo do PROMO-PETRO: Geofísica, Geologia e Meio Ambiente. O 
Dr. Florival colocou que qualquer curso poderia ser incluído desde que seja do 
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interesse do CT-Petro. O Comitê aprovou a iniciativa. 
 
4 – O Dr. Luiz Antônio Elias, apresentou ao Comitê uma proposta da UFPE, 
referente ao Centro Nacional de Tecnologia de Soldagem - CNTS, com o objetivo de 
consolidar a infraestrutura da indústria petrolífera na região. O Dr. Paulo Guimarães 
solicitou a palavra e também apresentou uma proposta do Rio Grande do Norte para 
a implantação, em Mossoró, do Centro de Tecnologia de E&P de Petróleo em Terra 
– CTPET. O Dr. Elias abriu a discussão entre os membros. O Dr. Florival colocou 
que deveriam ser priorizados os projetos que contam com o apoio dos Governos 
Estaduais. O Dr. Ibanez colocou que alem do apoio dos Estados, os projetos devem 
trabalhar em rede. Após o debate, ficou decidido que as duas propostas 
apresentadas – CNTS e CTPET – poderão ser tratadas como encomendas desde 
que seja apresentado um maior detalhamento das mesmas até o final de janeiro de 
2009. O Comitê também decidiu aprovar as três propostas apresentadas pela 
FINEP, com a ressalva de que 50% dos recursos dos R$ 50 milhões previstos para o 
Edital de Redes (2008 e 2009) seriam destinados para as encomendas citadas 
anteriormente; caso as propostas consolidadas das encomendas não sejam 
apresentadas até o prazo estipulado, esses recursos retornariam para o Edital e os 
seus respectivos temas também voltariam a integrar o mesmo, junto com os demais 
temas que forem priorizados pelo PROMINP. 
 
5 – O Presidente apresentou também ao Comitê uma proposta de projeto de 
Gravimetria Aérea da USP. Após debate, os membros do comitê decidiram não 
apoiar a proposta e recomendaram que a mesma concorresse em algum edital do 
Fundo Setorial CT-Mineral.  
 
6 – A reunião foi encerrada as 16:00 pelo Presidente que agradeceu a presença de 
todos. 
 
 
 
 
 
4 – PRÓXIMA REUNIÃO 
 
A data da próxima reunião será agendada pelo Presidente do Comitê. 
 

 
 
 
 
 

________________________________________ 
Luiz Antonio Rodrigues Elias 

Presidente do Comitê Gestor do  
Fundo Setorial de Petróleo e Gás Natural 


